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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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COMPOSIÇÃO DE NINHOS DE FORMIGA 
QUENQUEN-DE-ÁRVORE EM FRAGMENTOS 

DE BOSQUES

CAPÍTULO 14
doi

Jael Simões Santos Rando
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes, Paraná

Simone dos Santos Matsuyama
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes, Paraná

Larissa Máira Fernandes Pujoni
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes, Paraná

RESUMO: As formigas cortadeiras de folhas, 
além dos mecanismos de defesa morfológica 
e fisiológica, para protegerem-se dos inimigos 
naturais e dos fatores ambientais desfavoráveis 
à sua sobrevivência, apresentam grande 
especialização na construção dos seus ninhos. 
Com objetivo de conhecer a arquitetura de 
ninhos de Acromyrmex coronatus foram 
escolhidos sete ninhos em arvores de grande 
porte. Os ninhos receberam inseticida para 
facilitar sua retirada, e em laboratório foram 
cuidadosamente examinados, para a coleta de 
medidas da palha, fungo e triagem da população. 
Os ninhos arbóreos caracterizaram-se por uma 
densa camada de palha que protege uma única 
câmara com fungo e que serve para abrigo das 
castas.
PALAVRAS-CHAVE: habitat; colônias; 
Acromyrmex coronatus; Attini
 

COMPOSITION OF THREE NEST ANTS IN 
FRAGMENTS OF FORESTS

ABSTRACT: Leaf-cutting ants, in addition 
to morphological and physiological defense 
mechanisms, to protect themselves against 
natural enemies and environmental factors 
unfavorable to their survival, present great 
specialization in the construction of their nests. 
In order to know the nest architecture of the 
Acromyrmex coronatus three nests were 
chosen in large trees. The nests were given 
insecticide to facilitate their removal, and in 
the laboratory were carefully examined for the 
collection of measures of straw, fungus and 
population screening. The arboreal nests were 
characterized by a dense layer of straw that 
protected a single chamber with fungus and that 
serves for shelter of the breeds.
KEYWORDS: habitat; colonies; Acromyrmex 
coronatus; Attini

1 |  INTRODUÇÃO

 Formigas dos gêneros Atta e Acromyrmex 
constroem ninhos com elaborada estrutura 
arquitetônica (CHAVES-DA-COSTA, 2017). 
Na Tribo Attini as saúvas e quenquens podem 
construir grandes ninhos, com até milhares de 
câmaras preenchidas com fungo. A aparência 
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externa dos ninhos das formigas cortadeiras de folhas tende a ser diferente para cada 
espécie. 

 As espécies e subespécies do gênero Acromyrmex apresentam variações na 
estrutura e forma do ninho, enquanto as do gênero Atta possuem ninhos similares. 
Os ninhos das quenquens alem de serem menores que os das saúvas, apresentam 
densidade populacional menor (AINDA, 1919), também são menos complexos (FORTI 
et al., 2011). Muitos ninhos desse gênero são inconspícuos, o que dificulta sua 
localização (CHAVES-DA-COSTA, 2017).

  Conhecida por quenquen-de-árvore Acromyrex coronatus Fabricius, 1804 pode 
nidificar no solo, perto do sistema radicular, no nível do solo, e em arvores, envolvendo 
o fungo por uma camada de folhas secas repicadas e de gravetos entrelaçados 
(ANDRADE, 1991; ANJOS et al, 1998). Estudos de arquitetura externa e interna de 
ninhos de formigas cortadeiras têm sido desenvolvidos (MOREIRA, 2001; MOREIRA, 
2013; LIZIDATTI, 2006). Entretanto, poucos são os que abordam esses aspectos 
no gênero Acromyrmex. O primeiro registro de A.coronatus no Paraná foi feito por 
Rando (2005), e constitui-se na principal quenquen que ocorre nos bosques do CLM/
UENP. O objetivo desse trabalho foi coletar dados dessa formiga a fim de colaborar no 
conhecimento dos hábitos de nidificação dessa espécie.

2 |   MATERIAL E MÉTODOS

Em bosque do Campus Luiz Meneghel/UENP, com área de cinco hectares, 
foram escolhidos sete ninhos localizados em arvores de sibipiruna Caesalpinia 
peltophoroides (L.) para serem estudados. Cada ninho foi demarcado com talco e 
tampado com saco plástico de 50L, deixando-se uma abertura para introdução de 
inseticida aerosol. Manualmente com luva de raspa e couro e com auxílio de espátulas 
de metal, rapidamente retirou-se todo o conteúdo que compunha o ninho. O material 
das coletas  foi levado ao laboratório para se obter o volume da palha e fungo, pela 
formula da elipsoide V=  /6.l.h.p onde:v= volume; l=largura; h=altura e p= comprimento.
Também  fez-se a contagem  e classificação das formigas de acordo com as castas 
(operárias e rainhas) e fases de desenvolvimento biológico.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O volume de palha e de fungo dos ninhos arbóreos encontra-se na Tabela1. 
Todos os ninhos apresentaram somente uma câmara de fungo, protegido por espessa 
camada de material vegetal, rica em gravetos de diversos tamanhos, folhas, ramos, 
casca de arvores e terra (Figura 1). Colônias de A. coronatus com mais de uma 
câmara, algumas construídas no solo e árvore, foram encontradas por Chaves-da-
Costa (2017), observando que tal disposição poderia permitir uma melhor exploração 
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ambiental e defesa, mesmo que de parte da colônia, uma vez que a população estaria 
dividida.

Ninhos Palha
volume (L)

Fungo
volume

(L)
1 6 4,5
2 8,5 4,7
3 4,5 3,2
4 3,7 1,8
5 5,4 2,6
6 5,0 4,1
7 6,9 4,7

Tabela1. Volume em litros (L) de palha e fungo  de sete  ninhos de A. Coronatus no bosque do 
CLM/UENP.2019.

Nos bosques do CLM/UENP, é possível observar todas as variações de ninhos. 
Na mesma área encontram-se ninhos desde arbóreos a subterrâneos, e de solo com 
construção segundo classificação de Anjos et al., (1998) em  sauveirinho, mineira e 
de cisco. Todos os ninhos arbóreos estudados apresentaram somente uma câmara 
de fungo, protegida por espessa camada de material vegetal em decomposição ou 
seco,com operárias de diferentes tamanhos, nas fases de larva, pupa e ainda, rainhas 
empupadas, alados com e sem manchas (Figuras 2 e 3). As duas manchas amareladas 
longitudinais podem aparecer no gaster que em A. coronatus é escurecido (MAYHÉ 
NUNES, 1991). Segundo Anjos et al. (1998)  ninhos maduros podem apresentar 
um grupo de indivíduos permanentes e outro de temporários. O dos permanentes 
é constituído por uma rainha e operárias, e o dos temporários por muitos machos 
alados e fêmeas aladas, que são criados e liberados anualmente pela colônia. De 
forma semelhante à citada por Forti et al (2007), foram observados em todos os ninhos 
grandes  quantidade de pupas de sirfideos da espécie Microdon tigrinus Curran, (1940).  
A população dos indivíduos nos ninhos está relacionada na Tabela2.

Ninhos
Larvas 

pequenas
Larvas 

grandes
Pupas 

pequenas
Pupas 
médias

Pupas 
grandes

Rainhas 
empupadas

 Alados 
Com
manchas

Alados 
sem 

manchas

1 158 15 281 36 104 34 54 143
2 236 17 293 210 84 50 20 135
3 128 44 21 94 - 43 12 29
4 77 13 59 21 18 - - -
5 16 23 10 44 3 - 9 2
6 12 17 27 19 22 - - -
7 110 29 193 65 72 11 33 80

Tabela 2. População dos ninhos de  A. coronatus. CLM/UENP. 2019.
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Figura 1. Ninho arbóreo de A.coronatus Figura 2. Ninho arbóreo de A.coronatus 
em sibipiruna

Figura 3. Larvas de A. coronatus Figura 4. Pupas de A. coronatus
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Figura 5. Adultos alados de A.coronatus (a) e pupas de Microdon tigrinus (b) 

4 |  CONCLUSÃO

Todos os ninhos foram instalados na ramificação do primeiro nó das arvores. 
Protegidos pela densa palha apresentavam uma única câmara de fungo, que também 
servia de abrigo para a população.
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